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APRESENTAÇÃO

Dr. Paulo Sérgio Lopes Gonçalves
Dr. Márcio Luiz Fernandes

O estudo da religião teve na teologia o seu hegemônico canal 
analítico até o século XIX, quando Max Müller, após experimentar 
o Hinduísmo por vinte anos, passou também ao campo da his-
tória a incumbência de estudar religião, principalmente na sua 
especificidade de campo religioso ou propriamente de religião 
compreendida na sua singularidade social, cultural e histórica. O 
nascimento das ciências da religião durante o século XIX, articu-
lada por múltiplas perspectivas, provoca nesta época um conhe-
cimento bastante concreto das religiões do mundo e dos seus 
textos fundamentais como se pode notar no trabalho realizado 
pelo próprio Gerardus van der Leeuwn.  A história das religiões 
adquiriu um caminho de diversidade de tendências epistemoló-
gicas, seja no âmbito interno da própria ciência histórica seja no 
âmbito do próprio campo religioso, tendo por vezes aproxima-
ção com a fenomenologia da religião, conforme é possível tes-
temunhar na obra de Mircea Elíade que junto com Max Scheler 
concebem a religião como uma estrutura real que oferece res-
postas a pergunta pelo sentido feita pelo ser humano. Constata-
-se também a configuração histórico-social em que a religião é 
concebida no bojo das relações sociais, por vezes marcadas por 
conflitos e outras vezes marcadas por processos de integração 
social. Neste sentido, a sociologia durkheiminiana assumiu a reli-
gião como eixo de integração social, colocando-a em um patamar 
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de caráter fundamental na constituição e no desenvolvimento de 
uma sociedade. No aprofundamento da sociologia da religião 
há ainda a necessidade de se confrontar com a análise dialéti-
ca feita por Karl Marx, que visualizava a religião no interior da 
luta de classes, concebida como motor da história, e Max Weber 
que protagonizou uma ampla análise sociológica das religiões, 
principalmente atendo-se à relação entre a ética protestante e o 
espírito do capitalismo. Na esteira da sociologia e no âmbito am-
plo das ciências sociais, situa-se a antropologia, principalmente 
com Claude Lévi-Strauss que possibilitou a análise da religião nos 
sistemas simbólicos e Clifford Geertz que propiciou a interpreta-
ção da experiência religiosa. Também a psicologia ofereceu um 
grande empreendimento investigativo, sobretudo com Sigmund 
Freud em que a religião foi concebida como “ilusão” e com Carl 
Jung em que a religião foi inserida na concepção de arquétipo e 
de inconsciente coletivo. Disso resultaram diversas análises psi-
cológicas da experiência religiosa e a religião passa a ser vista 
como uma dimensão da vivência do ser humano. 

 No âmbito teológico, a religião continuou sendo objeto de 
análise, principalmente para desenvolver o que é o seu assunto: 
Deus. Mas este assunto, ainda que tenha sido tratado por uma 
apologética em contraposição à modernidade, especialmente no 
âmbito do magistério eclesiástico de Pio IX e Pio X, passou a 
ser tratado em perspectivas diversas, em que a teologia passou a 
dialogar com a filosofia, principalmente com a sua vertente feno-
menológica e hermenêutica. Nesta perspectiva, emergiu a obra 
de Rudolf Otto, intitulada O Sagrado em 1917, que trouxe à tona 
o conceito de numinoso para conceber a religião, realçando a 
experiência religiosa como forma de estabelecer a relação com 
o Numen, o Sagrado. Deste modo, esse pensador possibilitou 
uma teologia apoiada na fenomenologia ou mesmo uma teologia 
fenomenológica para compreender Deus à luz do que se deno-
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minou de Sagrado, cuja relação com o ser humano propicia uma 
experiência religiosa tremenda e fascinante. 

Diante dessas possibilidades analíticas acerca da religião, a 
vertente fenomenológica é assumida por Angela Ales Bello, filó-
sofa italiana da Pontificia Università Lateranense (Roma, Itália), 
que também transita pela teologia, presidente do Centro Italia-
no de Pesquisas Fenomenológicas e membro da Comissão Te-
ológica Internacional. Sua motivação se situa no próprio clima 
de pluralidade analítica que configura a era contemporânea e na 
identidade filosófica da fenomenologia, em que os fenômenos 
são humanos e, por conseguinte, merecem ser lidos à luz da his-
tória e da antropologia. Por isso, sua análise fenomenológica da 
religião realiza um empreendimento que perpassa o âmbito da 
antropologia e da história das religiões, de modo que a experiên-
cia humana da re-ligação com o divino, caracterizado como uma 
Potência – o Sacro – seja compreendida na referida análise. Para 
Ales Bello o uso do método fenomenológico para a análise sobre 
a história e a cultura humana encontram o seu solo mais propício 
e profundo justamente no campo da religião.

O caminho fenomenológico de Angela Ales Bello supõe uma 
Potência que se autocomunica ao ser humano e o provoca a uma 
relação, cujo estabelecimento se situa na própria vida, marcada 
pela sociabilidade, pela produção cultural e por sua própria histo-
ricidade. Logo, essa Potência não se movimenta na direção do ser 
humano sem situar-se historicamente e sem a justa imersão na so-
ciedade e na cultura. Disso resulta que a experiência religiosa tem 
nas relações sociais e na produção cultural as suas mediações, 
para que haja o encontro entre o ser humano e a Potência, cujas 
dimensões são a hylética e a noética, originadas do pensamento 
de Edmund Husserl, esteira filosófica, ainda que não a única, uti-
lizada por Angela Ales Bello em toda esta obra. Não podemos nos 
esquecer da utilização feita da fenomenologia de Edith Stein, dis-
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cípula de Husserl e instrumento pelo qual a filósofa italiana pas-
seia pelo castelo interior de Tereza D’Ávila para apresentar uma 
experiência religiosa cristã de incidência profundamente mística. 
Nem nos olvidamos de Gerard van der Leeuw, que se tornou pro-
vavelmente o mais importante fenomenólogo da religião, pelo 
qual se efetiva o uso da antropologia e da história das religiões. 

Esta obra se estrutura a partir de uma Premissa na qual se 
discute a experiência religiosa tanto no âmbito de sua aceitação 
quanto no movimento de sua negação e, por conseguinte, se 
apresenta os pressupostos metodológicos para o estudo do sa-
grado e do religioso. Em seguida, o livro se estrutura em duas 
partes, pelas quais se realiza respectivamente a “arqueologia 
fenomenológica do Sagrado” e a “arqueologia fenomenológica 
do Sagrado Complexo”, além de um Epílogo que desenvolve a 
passagem do Sagrado à dessacralização, cujo locus do Sagrado 
é contemporâneo a esta época histórica. Deste modo, a autora 
conceitua o que é a experiência religiosa e o que é o método 
fenomenológico para analisar tal experiência, acentuando a re-
levância que possuem a hylética  e a noética para o Sagrado 
e o religioso. Na primeira parte, tem-se o sentido do Sagrado 
mediante os seus sinais, o sacrifício com os diversos ritos, con-
forme a respectiva cultura em que estão situados, as formas ritu-
ais do “banquete sagrado” e o problema mal apresentado sob a 
égide dos ritos religiosos arcaicos e não da teodicéia. Na segun-
da parte, a autora desenvolve o “Sagrado Complexo”, conceito 
assumido para compreender o que seja propriamente o conte-
údo da experiência religiosa, trazendo à tona a relação entre o 
fiel e o seu Deus, realçando a linguagem religiosa, a oração e as 
formas politeístas, henoteístas e monoteístas de crenças. Ainda 
nesta parte, realça a “encarnação do divino” mediante a matéria 
e o corpo e a afirmação da presença da divindade, e apresenta 
a teologia negativa e a mística em diálogo com Edith Stein, afir-
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mando o respectivo percurso teológico e a leitura mística, espe-
cialmente do supracitado castelo interior através da denomina-
da “hylética fenomenológica”. Em seu epilogo, a autora realça 
a emergência da modernidade na era contemporânea, em sua 
configuração antropocêntrica e cientificista, trazendo à tona o 
relativismo e o ateísmo, mas encontrando também uma crítica 
à sua constituição pela qual se ressalta a experiência religiosa 
presente na profundidade antropológica e histórica dos seres 
humanos e não determinada pelas configurações dogmáticas e 
prescrições morais. Disso resulta a relação entre os seres hu-
manos e a Potência ou propriamente a presença da abertura ao 
outro, a alteridade configurada na experiência sacrorreligiosa, 
pela qual se afirma a transcendência humana e o sentido de sua 
história, não mais esgotado na temporalidade cronológica, mas 
naquela que é kairológica e escatológica. 

Enfim, esta obra é uma interpelação a um passeio fenome-
nológico ao mundo religioso, compreendido na ultrapassagem 
institucional, dogmática e moral mediante a história e a antro-
pologia das religiões, em que o humanum é concebido em sua 
profundidade interior e nas suas relações de convivência, das 
quais resultam suas vivências expressas nos diversos ritos re-
ligiosos, denotativos de vida e, por conseguinte, do mundo da 
vida dos seres humanos em sua re-ligação com a Potência. Deste 
modo, é uma obra que nos faz pensar meditativamente que o 
sentido do Sagrado não é meramente o cumprimento de pres-
crições institucionais das religiões, mas a afirmação do encon-
tro da Potência com os seres humanos, compreendidos em sua 
vitalidade histórico-antropológica e em sua transcendência que 
realça a esperança do novum, que é próprio da re-ligio. 


